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Comentário Internacional

George Vidor

George Vidor
é economista e jornalista

O liberalismo econômico parecia ter triunfado sobre todos os demais sistemas. A guerra fria se dissipara a ponto de 
potências nucleares como a Rússia terem concordado em reduzir seus arsenais, permitindo até que o antigo inimigo 
(Estados Unidos) pudesse atuar diretamente na desmontagem de armamentos. Mesmo em âmbitos regionais, as 
uniões aduaneiras e áreas de livre comércio se espalharam pelo planeta. Movimentos de capitais se globalizaram. 
Uma moeda única, o euro, passaria a rivalizar com o dólar americano. Investidores estratégicos se tornaram presen-
tes em todos os tipos de empreendimentos, mesmo aqueles voltados à infraestrutura, de longa maturação. Houve até 
quem chegasse a prever “o �m da história”, no sentido de desparecimento de con�itos de toda ordem. Um planeta 
movido pela livre concorrência, porém colaborativo, quase em um jogo de ganha-ganha.

Mas, primeiro surgiram no cenário os chamados tigres asiáticos, com agressiva participação na tração de investimen-
tos e no comércio internacional. E na própria Ásia um gigante despertou, a China, que se apagara por várias déca-
das. Despertando com um complicador: abertura na economia sem igual correspondência em seu modelo político, 
centralizado nas mãos de um mesmo grupo liderado pelo partido comunista. O tufão asiático faz despertar outro 
gigante no enorme continente, a Índia.

Ao meio dessa reviravolta, mudanças climáticas se aceleraram e adicionaram um fator de insegurança considerável 
nos horizontes dos processos produtivos.

A paz mundial se mostrou ilusória. Con�itos regionais continuaram, muitos dos quais tendo como pano de fundo 
o fundamentalismo religioso. Como se isso não bastasse, dentro do território europeu volta a ocorrer a invasão de 
um país por outro. Na era soviética isso já acontecera, mas não com a característica de mudança de fronteiras – que 
vinham sendo respeitadas desde o �m da II Guerra Mundial. Rússia e Ucrânia travam uma disputa territorial que 
di�cilmente resultará em paz duradoura entre as duas maiores nações da Europa.

A hegemonia americana, quase incontestável por décadas, foi abalada. E a reação da sociedade americana foi eleger 
um presidente disposto, não apenas no discurso, mas em atitudes concretas, a rea�rmar essa hegemonia. Donald 
Trump declara a intenção de reanexar o canal do Panamá, ocupar a Groenlândia e transformar o Canadá em mais 
um estado americano. Ou seja, declara em alto e bom som que pode desrespeitar a soberania de outros países, todos 
reconhecidos como aliados históricos dos Estados Unidos.

O mundo dá voltas
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Os problemas brasileiros são mais de 
caráter doméstico. Não decorrem do 

que acontece lá fora. O mundo dá 
voltas. E numa delas pode chegar a 

nossa hora e nossa vez

A economia chinesa hoje é a que mais rivaliza com a 
americana. No entanto, as medidas mais protecionis-
tas e de retaliação comerciais dos Estados Unidos, atin-
gem principalmente, por enquanto, seus dois vizinhos 
(Canadá e México), e antigos aliados, como o Brasil e 
nações da Europa Ocidental. Simultaneamente, o tom 
de ameaça permanente do governo Trump parece obter 
resultados no con�ito do Oriente Médio, entre Israel e 
palestinos, e na guerra fraticida entre Rússia e Ucrânia.

O mundo está mesmo em uma fase de virar de cabeça 
para baixo. Quem ganhará ou perderá com isso? Novas 
alianças se formarão? O liberalismo econômico retroce-
derá cedendo espaço para um protecionismo prejudicial 
ao comércio internacional? O nacionalismo capitanea-
do por movimentos de extrema direita tende a ser a tô-
nica marcante no quadro político de diferentes países, 
em todos os continentes? 

O Brasil, infelizmente, pouco pode contribuir na solu-
ção desses problemas. Nosso peso político e econômico, 
além da situação geográ�ca, nos deixam de fora desses 
eixos mais conturbados. Em outros tempos, isso poderia 
ser um trunfo diplomático, mas agora quem não está no 
tabuleiro de xadrez não vem tendo voz.

Tal quadro não é motivo para o Brasil �car de braços 
cruzados e esperar para ver o que vai acontecer. Qual-
quer que seja o cenário futuro, o Brasil precisa continuar 

trabalhando internamente para tornar a economia mais 
competitiva. Precisamos melhorar a infraestrutura, pro-
mover reformas em prol do equilíbrio �scal e aproveitar 
as janelas que se abrem. Os problemas brasileiros são 
mais de caráter doméstico. Não decorrem do que acon-
tece lá fora. O mundo dá voltas. E numa delas pode che-
gar a nossa hora e nossa vez (parafraseando João Guima-
rães Rosa em seu Sagarana).


